
¦ I""

Iti, •

' •¦¦.

I m m i
1)6. IV. SABBA.TX) 5 DP- FEVFRETRO. BE 1859 bJUc

IgSBBCTBgei^ggSaSiSMMaMfBWUMWra^ w'.rr.r...r:rt*v^>-«-*&^

&$:v4l fê isisa

1è mlWê IPPB if

^mj,,.i, ih i - Tiiir i'iHnmmf"^i"m ¦pwswíresragHja jwEüíaaBBaiffiXSC •',f;u;.,ihtr.r|v,'':v*í3*flws3s?íaBHcs«wi..

f-, vvjíf.

-*í.

*" •

O ÂfUMPE ê 4esfinfíâò ò sustentar as ideas livres^ protenr a causa da justiça, e propugnar pela fiel ohser.mriçfi
(Sa lei f interesses loeaes. A redação so è responsável pelos seus artigos; 'ouos os mais, para serem publicados; deverão'vv
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seus artigos; 'ouos os mais, ptira serem pumicaaos. deverão"vir

hgaMm&QS* O preço úu assignalura ê por um anno i íqíhiq pagos atmidaúos; e por (j meses somente 3&>ooo. O jornal sairá
todos msabbaãos. Os assígnantes Urao grátis & linhas por mez as mais scrã pagas a wrs. cada uina eM rs, os outros.
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RFÍÍDAS GERAES.—A cullectoria desta cidade rendeo de

JaINó- a d^seiríbró do anno passado a quantia de 2;447g352 rs

.•—f.AxSA-MENTOS Durante a passado mes oq jarieirpj
. cekbr>^<' ?e na Matrii desta cidade 49 caaaaieoios.

, —->B^nflfàADOS. BatUaiao-Ie 73 crianças, sendo 32 ma-
xò| e h\ feiieatè.,
—-OBiTlURIO Sepultarão -se nu cemitério publico 38
eor#6i U. hotàens, g rculliei-es, 9 unamos, e 17 rmninas.
•—uá TA DOURO Haíttfjolíf* para onsumo desta ei-
tíade, durante aquelle ojes. 156 reses., havendo falta de
abftvtee.inveiíto rin alguns dias.
¦—Ca DEI A, Forao presos e recolhidos ¦<' cadeia desta cida-
de, atente d raes, as seguinte pessoas:

Dia â; José Alexandre Brandão, a ordem do subdelegadó
do Brejo grande p<r indiciado em crime de rpoirte

Piá M Vln.íd d« S dl' »mnah a onJèm do dèlepdü do
fenih-. pelo roubo praticado era orna casa de aç^ugue.

l|iaBCifico Cfrigorio-. liem, pò> furto Foi solto.
fl.UíoüiK>o Ft-jtosa ÍIíroí, por furto. '

Dia 18. O olUcdu R:ümupdp Idem, pnr ferira seo
cartír-rada Cenário * Foi tjoltp n dui seguinte.

Du 23, Joáu de Brto da Rocha. Iit-m, p.,r um
fifò dado em uut filho.

D:a 27 Fra-iciaco Frasao, c sen irmâü Antônio
Fraeâo. Idero, por «bo ue faca de pout», Foràú soltos.

Dia 28. GoeWno de Sousa Lima I,*em, indiciado
em cnmíí U morte, no lermo uo lohamum.

ímê Bemaifo I^rn, por desobhdieocia,
—¦•¦ACTO?» Dl VERSOS O Sr. Ignàclo João, morsdor no
Brejo soltou ntu im matiçn ria mata do Sebastião, e certo
indivíduo que dn;e& mora nu sliió Pau-dárco d^ate defe
trictQ o pegou, e veútíeo i>tira o nçougue da Barbalha:
para isto saber-He examinarão-se os couros ali esísientés,
e eacontrarào^e outros de reses furtadas, e veudidas
pelu mesmo mgeito

giiamítmos tt&iws^. da poiicja jiara este, eiguaes füctos
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que v-u-sé repnniu: mnu, bem como para o qne feferfo u Sr.
S Annaao Sr Labpi isto é, g' um ladrão de cavallos, unha em
se puder uma dose de veneno, e lhe revelara qp.e eoloúi elle
um seo soríc se havia suicidado, por ser discõberto no
furto de un> cavallos, sendo que¦ poude 

'apossai 
se do fras-

co de veneno, e o entregara - uma senhor», p*ra o com-
sumir, para que nao se praticasse outro crime.
—Jõ^ Joaquim morador no sitio Buuty deste destricto
e»tà liompeteutemente pionnncíado, desde deset/bru proxi-
mo passado, pela suhdeleg8cia d» BárlVailia; por furto de
gado» na serr do Aiaripe K policiai fará um iinpWrlarite

serviço aos criadores, si o mandar para o legar, onde áühlo*
m seus dous campaniieiros pr«»nuüCiados do mesmo crime,
Juíé Carlos, e José Ferreira.

GÜSUittSP.ON ENCIA.

ANALYSE D DISCÜR-íO DO SR. Pi DR J08fi
DE ( ASTKQ iLVA, P B Í^KRlDO KA

ASSEÜ1BLEA DE-.TA PR-vIN<:ia NA
SESSAÒ DE 30 DÈ JÜLtí !

DE Í$$Ü .
SR REDACTOR,

Já que as nossas assembleas pn>vin: i e ki--» ^u hnjeoe
lagares propros para advogasse o inlere^e e bem <^ar do
povo; *¦ ante>í pelo pijútmm já que e>ièo mudada- em lugj*
res. onde impunemente os ruie< Mh rifi^ h» r rar r s. e q lêem
prestado revelantes serviços úu cubertps de apndos, ond^
os pais de famílias rjóais vírtuoéos hoi> apontadt^ cum<. per-
versos, e mais ainda que os próprios a^assi ><> ! e já q*
iofelismente uao no-* é pernjeíudo, que nestes menu-is iu^a-
re? poisamos erguer n-.-ssa voz, p^ra defíendermos a v: ndo
e a honra viltfiente assassinadas: ao menos ê licit Luiçir
mâo da imprensa, para por meie delia levar ao »*. heci«
mento do publico, o modo porque procedem slgun^ ouse*
raveis impustorôSi que p cuitta do punhal, do liacnmarte
dtf eangue, í? de quantos meio» t^ynicos a peiveMiiade a
mulvadesa pod^ia eagtüiorar; teens podido aiomúcar um iüsai1
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m tribuna pr.vino.iai; nâo certameiia com o intuito

de discutir matérias que possáo ser n;leis bc pau; ma*

somente servi reinV sé oi if»%^»*bvlidad« (ia Iri&ns, pa.;»

«élratiiretn na honra, e probidade de w«s inimig<*.

%m& po s, Sr, tótores. (*!? P#eir? y^occppsr

8â páginas deste <eo có««e;Ui# jornal, P« reaponntr cabal-

mente a uraA aWravia, com titulo de decurso;, profundo

B* ÁsMHnÜea d"U Wmm pel6.doq«i«U6Siino;^esap:ien-
teimo Padre Pedro J ,é ! Par* d»* o publico nao per.

ca «ma peça sublime- #«« s;Itl.«Jírj|ü o^pta-se no seu

maior gráo e ¦déstòvotv.wént», , qo? «,ede inquesiiona-

«lineal, aos mais eloqüentes discursos dos üceros, e.Me-

rabéafe; e para «>os.te«no8 o cyaismo com que o bem

gtiç,do lampeso Pedro Uè adultera- e mv-nta fados,

Xrimèêêmà |alayr| p# palavra os Imbo. principais do

seu eimiuenüsBÍrrio discursa .
?.iPrincipia o sapientissimo Pedro JWS acrüsando o honra-

8o subdelegado da B, b.ll.a, è-'*ípTÍmè> nestes lermos:

«Sr. presidente, o subdekgado da P,b,iha é'o mesmo

«'iudividao que foi delegado de 18*6 a W*. °ra o

« mesmo foòto de ter elle éfÃã delegado e,o outra epocüa, ;

YeaoceUar _m lugar iníenor, pr..va desejo de obter um

« cargo policial para óspesinMr a seus adversários, s

Qae lógica I .Que modo de raciocina.- novo e interessante'
ri Segando o modo de pensar do illUsUe Orador, o indivíduo

que occupar uma alta posição, eslà ialmbjlitado para occu
•par outra inferior, sob pena de ser ^eíta com o fim de,

Èpesinhâr a seus adversários, ou ao povo, c assim segunde

a i-ogics do imn.inenfissimu Pedro «sé, o homem qu, ja

¦ occupou uma _a*tt» está iptjabilitado para occupar outro

. qudquer emprego,! ¦ E,' .pena que esto Ingl*. *P^|

, em palavras tão eloqüente ,qu« altero tanta habiUdao-, e

. conhecimentos Uò profundos íesse recttsd; b* •«**'<•

. arena da nossa pobre assemb.ea Provincial t apreciado e«w

çrimei-o trecho, que só atte li ftÚfà^* _... Vüt^ej

. e a força de lógica com que argumenta d Sr Pedro José,

pRSSan,os agora a a«, i^r - que traa«m facuis. e que com

elle quer o Si Pedro José ferir a reputo^ H.0 Mrado
•. subdelegado da Barbalha 

'< .:.

Vejamos como se exprime u etoquaotmaimo Orador, no

¦ segundo trecho ae seu discurso, dl» elle: « Nesse tempo

««ipresenton^e uma quadrilha de saltiadores que assolou

„ t,da a comarca do Grato, e mandou elle delegado prender

, a Joaquim Ranovato que elle dísia ser ledráo de casal)..*,

«foi recolhido â cadeia e remettido para a cidade do Crato,

« e foi assassinado er» caminho'.
, . Sós mesmo aüvimos os tiros, mas quem roaudoU matar

« uâo sei. .. . .
E' neste trecho. S>s. Ited-Clorí», que o Sr. Pedro

José discreve eloqüentemente a «Maquines de seu espirito,

. e a perversidade de sê.U coraçráo. po.que ninguém malsque

. elle está habilitado psra conhecer os proioenoree que oc-

correrão neste belo; elle sabe perfeita, eoie bem, que o Sr.

delegado de 18A6 nâo prendeo, e nem remetteo o infeiis Re-

novato ps.ao (Inrfo, mV si" o subdelegado daqueile tempo,

. q,.e confiando o à D...a e- Ha. esta o ssus.iooo em caminho; e

que culpa pede poia recitar dam para o delegado, mieira-

mente «strsnbo•¦ apri85o,e'r€«ePsa.-aofMO tara oCr3to?

: Só ocb btíàftjró interne* e (ia laia co Sr. Ted.M J^é# _
écapaa 

'& lâ:òÉlfep#eite abusar da palavr- qae lhe è

miíiada e da atenção dos seos coiiegás, jpáu vilmente "

lançar m*o de ¦ tiientira», e céiam.qlaà c« m - firo de ferir

a caução cie am cijl^po probo, emente í,nr^ue é seü :; 
'T

de.affiiiü ( É ^m imU Pn,va para Éstetitar u C1UÔ

oisemos, q«e desde já desçam..* aoSt. Peoro íosíS pára •

que pionaücie e^ta éi«nap]a <m ooijfi', qualqae? iu^r, qae

,aôs:promííttèiiips nae ficar caladiís, pi-.meuemo* i-uriia Io

pelas pí^lias como uéi covarde e' vil rnériU^osp á presença

dos Irikinais çompetèiiiles. An.iy^oo este éguíida tópico»

pagamos ao immediacto. üií eíé: « D;èpóis foi préio

« um tal Guóbircba, meitido uü indico, e a noite evacuo se, o

D-r Ke ha ^iiliáriüe iriaís íffs gn*fu'.anle- ? Que aDalo-

gia tem à-fogci ae (JQübuaDa om o «r. 3aaipai^ cühiO.

delegado ? vQüererà o sr. Redro Jo>:é ailribui! a ao sr,

delegado ?' Naò ^ôdeftíós crer eni tal, porque seria fi

de encontro a uaia verdade reconhecida por .todos os íiar

bitantee desta villa: pois é sabido que o sr. Sui^ato como de-

legado em 1848 empregou todos cs meios, qae esta«ô

a soo alcance para capturar ao gatuno Guabirâba e cap*

turaodo o e^ià visto que:oaò,;,invia dar-ihê escapula; a-

tem disto d aqui mo.lio ísWáo. « o sr. Pedro José não

ígaora que quem concorreo para à fqga de CoáÈüraél

foi o earcereiri. e tanto assim qne desappareire- desta vil-

Ia depois de effiCta.Hda a fuga. Sabendo pois o sr Pe-

drp J .àè q^i a ma^rd porque evadío se ÓiVabirafeá »a-

bendo que o sr. Sampaio u«<n diré.cCa ne«* íiidirectaiBeM«

coueorreo para tal fuga. naõ devia, a nâo ter am espwi-

tosiuh.. tò acabado, atnbau a Jib sr. Sampaio, equndo

quiwss.- fflêimr taô eàcVndaíiisarnevilB e f.t-ec uma a-.caaa-

uó lufund d;., •devia para ser itiais justo, aW.osar e aiuda

iüais aCTe^jbiií as aQthoiidaae^ (ioliciaes da apitai deata

proviQVi,, porquo o ioen.no 6u..b«,ab8 «adio se das cadeias

deus cidade. a«ô obsurte serem mais seguras do qoâ
• aa troueo de mMe.tra dollocado em uma casa aberta,

unic. prisaõ-que er.t&ò bavia;oesta vltia.

Por falta de «paço aqui licamos; em nuín nnmer prose-

guiréUios. Baroaiha 21 d< dr«é>.brò do Í8õ9. S. E.

l-M(Baa!?_!Ws?síW_Ba^ £ff!5B_»

PUBLlCA^A'v/ a PEJ)IÜQ.

JüLGÍMBNT, D DR. AM ISHA3

^ «m n^ísrao eto Que Jlli 'ô tíullo ledo o

procedo, por lhe «'íft' » b *e ",u MluH,y '° Cnm8' e

CüOd^nao « quéikoso nas custas ate , p,mo do petóô

a foitiis 26y, e daln em «JUate a munic palidade. Recife

i8 de désembro de Í85&. Lés* ^esmebie -_~g Go-

n,ef.-Getira.ia.-»Uu!rrR.-LõureL.ço.-baoI.,r.'.-l>-"-
a< \ iei que fosse a npyy jo.y. porque a pe»i, 1..-.pÓsta

¦ , ,,a fm inlnrisáda em lei. q^- waô citou»
pelo juiBàquo nao l»i «ittionw^» ^

.___________*__M___Bg_«e__^ "*

.d-oòednnci-. p/iamü dosfunectin tós políticos,
Continuação* do níiroero 173.

. E7 poique a i« t«n pretendido que o voto dô

funcciuaario seja independente, q«e eüa qoia qua

LE6 ELttBB-W ^___^
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e fosse 5*er&tft«
O funccionario tcro""-«rá |#«« Io governo; o

e4eitof tem seo direito da CensttUdçao. 2íô-d.a h

de co mm um ellre estás unas cnusas
ás exigência, de que Mamos, sao expressivas,"

porque ellas forção a consciência do eleitor func

cionario. Sâo immoraes, porque ellas o riegradào a

s^eos próprios olh os
Süo BDtigovernamentaes, porqfte enerváo a auto

¦lidade do poder.
Sao anti-constitucionaes, porque impedem o elei

tor de exercer livremente seo mandato.

São anti-mio.isteiiaes, porque o funcciõnario se

tinga, no voto secreto, da destituição, uV que amia

çáo sua iodependencia, dos sulinas de servilisn o

com que pretendem castigal*o, dos uiotejos aviltantes

de que o querem f«ser objecto, e mesmo alguma

reses de suas hundh^oes forçadas, e concessões

arrancadas á sua fraqnesa.
Estas exigências téeVb uma pena segundo o co

djlg-o ¦ 
porque é corromper o suffragio, t>onstra_igel o>

fia dictal-o.
km fim, ellas sao contrarias ao interesse, bem

entenino do partido absolutista, porque logo que
suas débeis rnaõs deixarem escapar o poder, hão

de ser voltadas contra seos amigos, qile estão de

posse de quase- todo» os empregos, os argumentos

de. violências e destituição, de que o partido se
lüearma hojg contra o aumero mfiaitamente peq

po de fuiuxifmarios patriotas
' ' Para UiJia u.ÇiO como a ive^a tao susceptível, tao

âvidlde honras;, tão liai, tao delicada, ta generosa,
inimiga tài. natural e tào viva da bâixèsa, um mi-

oisteno, que náo soubesse faser eleição, smào oppli>

mimi» os fuiiccronariosj, seria um ministério perdido;*
Que piedade de se dirigir a consciência rios elei*

tores para os enviar & trahir sua consciência !

Os fmecionarios em aceitando *eo emprego nao

Üseráo, graças ao céo, o juramento redicuh oe

^otar ora pelo lado" esquerdo, ora pelo lado direi-

to, conforme o poder, euj suas fortunas diversas,

passar de üm campo para outro.

lada mais.; elles sao jurados e eleitores, iode

pendeotemente de seo querer, sâo inscriptos de

§fficio sobre as listas dos cidadãos aciivos. ^'ao'eleitores, 
porque suo proprietários* etc. Que

ta de cojamtln entre esta qualidade de proprieu
¦in e estfflrvoto de cidadão com a qualidade apti

dáo e dever do funcçiouano /

Elles recebem, diseis vós, um salário áó gover
.go ? Bnncaes ! Diseí antes que elles recebem

uma parte da receita paga pela usç.ão Na ver

dade sao os- contribumt«* que n pagam para que
' os administrem. Si os funccionarios trabalhas com

probidade, intcfíígetKia o Idelídarb, eftès ptêstíô
em serviço» o q< à tWÇÃo ih.?/* ú'k jém <Smhe.íf'ô-

tudo Bea compensado» Eis as sonsas -taes cúmú
ellas' sao, e tae? como devem ser.

Mas vós f&ltaes ao reconhecimento, pbrqué o

governo poderia ter nomiado I outro!
O governo nao tem a liberdade de tioúiiar a quem

lhe aproover. T<»dos os cidadãos sao admissíveis aos

empr-gos públicos. E3 pois entre elles q>o governo*
si é i i to, deve escolher, sem desíincção de bfUíáo?
os ais probos, o? mais hábeis, e os mais deV-.todos»

( Corneniíi-Tiaduçèo na parte adaptara á nossa

actuali e- )

i r-r n ___<É____g_g|
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ranclsco Leite da Silva convida aos credoras*

de seo fallecido matio João Leite da Silvo, para1
comparecerem no dia ultimo deste mes, do sitio

Pau seeco, aôm de con.motfan.en_ereceberem o

que lhes vier a tocar em rateio do valor âè üüi

cavalio que efciste de dito fallecido
Da falta do coi__i.arecimento de qualquer credor^

ficará suttèafS^idó ter o mesmo r munch Io a;ó rateio*

para o qu 1 èao'i)èlo prGs - m ióiivi jados, e déss.O

dia em diante decline de si a responsabilidade de <int

conta do catallo* Crato 1 b de fevereiro he 18&9.
—«K_— ——! —- _>' ¦¦¦¦!¦¦¦¦ li ""¦

vdto Ferreira Leite, proprietário dó sitio

Batatai-a, niio puáendo por mais tompo sofrer o

dan.no que lha teem feito com o extravio das

a*oas ifí ^;ia K'>i-M u.oíadores d) sitio Bo-rtüui,

previne aos mesmoâ que d'hora tím diarltd _süi

despoto a usar dos recursos legais contra qualquef
pessoa qu-í f-ser uso d.e suas agua=5, sém seo exnresôo

consentimento Crato j é dé íevéreiró de Í85Õ.
M__ _-

O abarco assignado avisa ao respeitável pvMicOt

qúe pesHO-t dgtí^M nspéiè/Sàom seó :filho Pedro

Pereira de Salhs, pois nem )or si nem aór seps baU

te respomabelisíi ))'ot dita- seo filhai Münqôèà 3.

de janeiro de 1850. $a&óutiá pemra de Sales*
__-

Jose Francisco Pereira Méá vende ó sitio mmfc
otegH úõm doüs cúgmh^s úm é frr^e mm
dH^adcifã e dou* úlamhiqw guindes dt oh- bem
mniadoi: ÉÜí s üo e4à h".m plantai» * iem prtj*
pkiiqpèj pa a quatro engenho* e para crinüâa dé
(tados em ponto grande, fundo* inímenèõs com Uio*
%i<rnaelc Vende se ao tndú <nt èm pêdãÇnL dando-
se i cada um seos fundos Pmdí mais diiãs fati*
radas de catas*.parte do thtatro da rua gmwài VM
utio na serra, e didersm chãos cbni fènles ê «-
licerces Pend». ígUátriiètík Mi sitio' de. criar com
uma lee-oct no Riacho do ! !flrtò com Ctgoci pírM*

6 VEL
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JVa loje âo ai/ms Jllarcólino Ftanci$co,Cardoso
vende-sv: •¦ -í
—Lições <is ecosiowid domestica, ou miscellanea mo
tal for FraükHm, oÈm sobre tudo necessária aos
qjje de^rjtto jd$er fo ritma

Regi mèrão $ de c us Uts
*~—Jlíimorias sobre a'plantação, rtc do milho e ou
tros gramineos.. com avisos víein nos agricultores
--Historia sagrada d?sde a criação olá a moHc de

I

Ckristo. um b-cllo livro para a h-itura ordenaria,
. — Tratado dos deveres do homem por Silvio Pele
ImL o melhor escrhdo aèfte gênero

%i.q:ots de orth\}»raphia da língua portuguesa, por
j3u.ffc.-r

Ditas de arillmeíioa pelo mesmo,
-t-Düat de caügrapkia.
~~-Lu$iada>. poema épico de Camões.

Gr a m p or t ugue.s a po r . J \ s é B e fil ardino.
¦—Dita muito reMimiaá provpa para crianças, com
um apêndice paru argumentação.
"-Varias de Ji.bc. syllqbario etc.

V(lJ-< A A -VH*\\1 1?» *nlt5 ATA * ? I >\..Í}^:SPá AO BOM E BARATO !.' ! £%^>
w3>

irancisco \ei$'mU NmMm Jtuuor,
-«•aba rie receber cie WvhmMm&i rJ.fti reo e varado
-urtmento de fasenda, f,n;gens, nuutff-sas e o,?.lha-
'¦mis, q' está d es poste- a vender por pre.çu muito com-
uiudo, a dinhiHro Ni) strã èín.ua se encontra* vi..
filffi manteiga, passas, <h;--!iiios9" ri»pé, cha, e u%is

arfigg-s de qualidade .superior
CV

,-jMé

oí2Õ Brígido dos Santos mudou sua residência
para o largada Matriz, casa do sr. dr «Marrocos

Continua, a lecionar francês nas horas vagas,
• isto é, das 11 até o da tarde: privo 3;00ü is,

Jírrenda-se um sthó no Fehx Gomes com canna
viaes próprios e. para miaeão. engenho prompto c
servido de 7 juntas de boü 8 taiiBite e mais per
fc.nees Jl-'tratar com o capitão Fclippe 1 elles
de Mendonça.

¦.¦¦¦¦*  ¦ . ¦ i ¦ . «i

Vinde-se o sitia de terras do Rosário, qu* foi
do tenente Jotê Mtonio da Costa Ji ira]ar. com
CàpúújS Felipve T.elles de'Mendonça
•l ¦<

Quem tiver recebi o por imptestimo ún\(l lei eleitoral
anotada impressa no Rio de Janeiro, queira mandar
deixar nesta iypographia onde seo dono a pr\ucurará<
visto que 'tgm/i ando a quem a pre H>jU na- àbe onde
procurai a. íla urgincia e se fica obrigado

CO.víPENmíu l.)È GuuGrUP^h
Até o ultimo u> j,neuo próximo futuro estará

çoacluuia a publicação do .Compêndio ü Qeogra
phíá do senhor ur Pomped, segunda edu ç ò, grwn
tfórii-eote acrv^centaúo, e iUüstfadò c mi nuta» sa;bi
as, foruuinuo uai grosso voíuHiéj em bom papel e
typ')s, iinpresso e *nca.ieruauo na niilhr o-Éoni
tio Rio de Jaueuo

As pessoas que quiserem subscrever para esta uq
portanto obra inó recoiíunendsrvel pelo nome ue sed
autor, e ja recebida como Gòmpendip em, q^lH^^
todos os estabé|ec|m:entqs de iristrucçaõ do inioeru .
devem se dirigir njsgtà çiducle ao abaixo sisna w ;

^mÊS ; Crato 4 de fevereiro de 1859 C,#tí^

Caries José M Silva- procurador dos arrematantes dns im-
posts - p v q es bV>a aos s.rs-« donos de íilámfciqueB dô
bebida?. laDernas e botiquios rtéste iiiiinuiipo, com espè
cialidaoe os desta cidade que do primeiro de janeiro ao
ultimo de d*-sembro de 1859 po poderão começar s«.as
vendas, sem que con» esln primeiro se ajustem .sobré o
direito de patente, sob pena de 20$ a 60g rs. de multa
na forma da lei. Crato 25 de dese^bro de 1858.

BehedrctC) d< S.Ka: G-mhW tem e seo poder-â
meia silsá còrrespohdents â quirib-rríto.s mil reis, porqu-a
comprou Uvfta escrava de now- IHár^a•-, E purqua
nà- haja n< Ma cidade um coll«ctí..., âirè tà a>.*t;0 ou
èneàri-égadd d®seu.íiiháíít:a i?Wpos.toyd.:ecdar^:;.< pafai
cjue a todo o tempo o-xo ih~' ^ujà exigiria a íxiulíia
0i:. omissão. Orai 1 i$ íe.im:mú d« stí59-

Da Barbalbií ai) senhui Lúcio Aureliu Bneido
S'ant'->s, em.-Missaõ-v iha ao Ru. *$•. rigartõ Fèiix
Átueiio Arnuni, ro âí-sa/é ao Rd. br. vigário J
sé Tavares Teixeira, nu Jardiru sr. B.elaruíino Gu
niss de sá Roris, em Milagres ao sr. capitão
Francisco José ie Sousa, os quaes eus terup* u
tregaraô os exemplares que forem tomados e ha
veraó a importância delles

Custa um exemplar encarnado 5$OOO.ís7 pagn5
m üccasiaõ (laetilregu. Juúò Bngido aos tíaotos.

O àbawo dssigúudo remir por prego co nmodo 20
moradas ae cnzãs de tijolo e telha incluswe umã
^g sobrado< raesía cidade na> tu> * Guimie. i.gf)%
Larartjáray Valia., e Boa- vista: a tratar com $
iinnttHciawíe. Joaquim L. li df> Bilhão

~.-. 

õ.:GOG$000
Manoel Pereira de Alencar vende pelo barato

¦*¦

preço de cinco contos de reis seo sitio de terras
lavrauia?-, com suflcicnte água de regra para a ir ri*

gaçaõ, na serra ri-o Farias termo da villa »JÍa Ba:ba]ba|
com engenho de pãíi, bons taxos, Alauibique d"e co*
br••-, © diversas bv f itonas, sendo 'p terreno de muita
uberdade, e prop> >çõ>- para grandes plantações,

ü anftuneiá,aíè"J posto qúèirá ^éíidver este prediot
üWbü oc por elle engeiUr 4:500$000 >*H,de pessoa
ntuiuidu oa mataria, o qu.e d* íhMU , i|ue, ¦ òiiaalía

x giua naó é fora de fundamento. Q;en? pois
pretender comprar è.st« sitio, íiirij-aVsé ^'^*>,i sjo aii*
uuuciaiUe naquella 3:èr,r.ã-, para cootrincrar o negocio»

F na- 5 de janeiro Ú'é 1859

. Quarta feira da seiiriáaa próxima se publicará um jornal de
noriunado^A VOZ CRATKNSE, jornal cruic e ríoti'ei6^ot
assigMatura 6 poi aonu 2880, por seis meaeíi i6(/0 \\

Irnp. por JílanoGl Ungido aos âanícu? é'ofc ifl^.
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